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                PALAVRAS PROIBIDAS, PALAVRAS OMITIDAS, 
PALAVRAS DE VIDA.     O QUE FAZEMOS COM ELAS NA ESCOLA? 

                                                     Margarida dos Santos Costa –Cap ISERJ 

    Quais  palavras  temos permitido  entrar na escola? Palavras  são 
pedaços de vida! Precisamos aprender a tocá-las. Um grande desafio a ser 
enfrentado por nós professores(as), que temos assumido a necessidade  de 
vivenciar com os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, práticas  sociais 
de leitura  e escrita. Nesta comunicação, compartilharei e discutirei como venho 
aprendendo com alunos ,marcados pelo fracasso escolar,  a ouvir,  “ tocar”  em 
suas  e ajudá-los  a descobrirem outras. Na  experiência (LAROSSA,2001) vivida 
no projeto  Lendo e Escrevendo, com alguns alunos   dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental do  CAp  do Instituto  Superior  de Educação do Rio de Janeiro, os 
atos de leitura e escrita  têm sido orientados pelas seguintes perguntas: falar, ler,e 
escrever, para quê? Para quem? Quando? O que gostamos de falar, ler  e 
escrever  na escola?    

                            
Os discursos que têm  chegado  ao chão da escola e que nele são 

produzidos, nos colocam frente à  frente  com a necessidade  de incorporarmos 
em nossa prática  alfabetizadora os diferentes  textos  de circulação social. 
Alertam, ainda,  para a urgência de considerarmos na organização dessa  prática 
os conhecimentos que nossos alunos possuem  da leitura  e  da escrita, seus 
interesses pelas palavras e os usos que têm  feito delas  dentro  e fora da escola. 
Preocupações extremamente  importantes  porque podem favorecer  a formação 
de crianças  leitoras e produtoras  de texto. Todos os problemas estariam  
resolvidos  se não existissem aqueles  alunos como Denner que nos desafiam  a  
perguntar: uso social, de quem? Pode qualquer uso?  Temos conseguido 
reconhecer os conhecimentos de todos os alunos?  Ao reconhecermos, 
conseguimos valorizá-los?  Eles nos desafiam  porque não têm se apropriado da 
linguagem escrita e ano  após ano vão carregando em seus ombros, quase 
sempre, infantis  o fardo do fracasso escolar. Onde estão as palavras  que falam  
da vida? 

     
O   projeto Lendo e Escrevendo  tem se   constituído  um  espaço-tempo 

de  investigação   no qual  venho aprendendo a catar  e cuidar das palavras dos  
alunos marcados pelo fracasso escola. Venho   sendo  instigada  pela  provocação  
de Smolka(1988)  a investir  na criação de práticas  pedagógicas que não estejam  
em sintonia com uma  escola  que tem  ensinado as crianças  a escrever, mas não 
a dizer- e sim, repetir-palavras  e frase pela escritura; não convém que elas digam 
o que pensam, que elas escrevam o que dizem, que elas escrevam como dizem( 
porque  o “como dizem” revela as diferenças). Tenho me desafiado  a trabalhar  a 
leitura e a escrita  como processo discursivo.  Apoiada  nos questionamentos da 
autora tenho procurado aprender  a tecer uma prática pedagógica que possa 
favorecer  a expressão dos saberes, vivências, sentimentos,  usos  e   possíveis  
apropriações  da linguagem  escrita  por autores  que parecem se recusar  a 
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participar de atos de leitura e escrita pautados na mera repetição da  palavra 
alheia. 

Compartilharei   e discutirei  a  experiência vivida com Denner , um dos 
alunos  do projeto. Ao chegar carrega em seus ombros  dois anos de retenção  na 
3ªsérie, na época estava com 12 anos.  Junto  com os alunos chegavam as 
reclamações das professoras  de que eles  se recusavam a realizar as atividades 
escolares em sala de aula. Não queriam nada. Não tinham jeito. Tudo  o que 
sabíamos  já havia  sido feito. Tais declarações  se constituíam, para mim, em  
evidências  da  necessidade  de  buscarmos outros encaminhamentos  
pedagógicos junto a  meninos e meninas  que pareciam   nada querer.  

Alunos  como Denner,  egressos ou não  da “turma especial” forçavam-
me a ficar atenta às  suas  ações. Era nelas  que  buscava sinais  que pudessem   
me  ajudar  a   encontrar um ponto  de  contato com  eles. A  opção  de me  pôr ao 
lado deles   permite  aprender  a viver a insegurança  de não saber  o que fazer 
em muitas situações, levando-me  a lançar mão de elementos  como faro, golpe 
de vista, intuição (Ginzburg, 1991)  para que o encontro  entre nós acontecesse.
Estes  são alguns  dos  saberes docentes  necessários  que  não consegui  
encontrar   nos manuais para ensinar  crianças a ler e  a escrever.  A realização 
da prática pedagógica com esses alunos  exige ações que combinem agilidade  e  
um permanente  estado de vigília para que não desperdicemos  oportunidades de 
captar no vôo algumas oportunidades de trabalho.   A  experiência vivida com  a 
maioria  dos alunos e alunas que chegam ao projeto  Lendo e Escrevendo me  
confronta com o meu estado de inacabamento e com a insuficiência  do 
conhecimento  que possuo, logo aprenderensinar (Alves, 2000) era preciso.   A 
experiência  tem me mostrado   que  não há receitas, mas sim uma busca 
permanente de alternativas  a partir  de uma interação dialógica  com eles.  

                                                                          
Ao   entrar em contato   com os primeiros  textos  de Denner  pude  perceber   

que   as preocupações  de (Vygotsky ,1984)  quanto  a    leitura e  a escrita   vir  a 
ser algo de que a criança necessite,    já estava presente  no modo como Denner 
usava  a linguagem escrita. A partir do momento que comecei a ter acesso aos 
seus textos. Dante do texto  abaixo,  escrito  a pedido da professora  durante   a 
aula de apoio  escolar,  poderíamos continuar  afirmando  que o menino não 
escrevia, não queria nada, não fazia nada? 

Desde as primeiras produções orais  piadas e causos e nas produções  
escritas de Denner podíamos  identificar sinais   da  forte  presença  do  humor 
irônico, debochado, espontâneo  como uma forma  de  expressão do desconforto  
e resistência  na relação vivida com a escola.  Era comum ouvir suas professoras 
reclamarem  que ele  não realizava as atividades  solicitadas  em sala, porque 
“não queria nada”.   Talvez não fossem   os textos esperados  de um aluno  que  
estivesse cursando  a 3ª série, mas  sua  existência  punha em discussão a 
afirmação de que  o aluno  não queria nada. Os textos   evidenciavam que   
realizava algumas propostas e que já  possuía conhecimentos de escrita. Vejamos 
um deles:     



3

                  
        

  Quais saberes estão  presentes  no texto  do aluno? Como lidar com 
toda esta diversidade de saberes  presentes  no texto acima?  O que eu precisava  
aprender para  a construir ações que o  afirmasse  como sujeito capazes.  São  
saberes  tecidos na  interação com outros sujeitos mais experientes.  Muitos 
desses saberes têm sido  interditados pela escola. Hoje encontro nos estudos de 
Maturana sobre Educação um alerta que reforça uma das preocupações da 
prática pedagógica investigativa: 

(...) não desvalorizemos nossas crianças em 
função daquilo que não sabem; valorizemos 
seu saber. Guiemos nossas crianças na 
direção de um fazer (saber) que tenha 
relação com seu mundo cotidiano. 
Convidemos nossas crianças a olhar o que 
fazem (1999; 35)

Ao me deparar com  a fala do  autor,  percebo que a opção por trabalhar 
com alguns  saberes que os alunos e as alunas possuem,  associada  ao   
exercício do direito de escolher o que gostariam de aprender a fazer, pode ajudá-
los a recuperar a crença na capacidade que os anos de repetência parecem ter 
destruído. No  entanto, não bastava  chamar  a atenção  do Denner, apenas, para  
seus saberes, era preciso  ajudá-lo a enfrentar  seus desconhecimentos. Uma 
tarefa nada fácil.  Ele  fazia de tudo para  não enfrentá-los. 

Ao encontrar  o texto acima, procurei   mostrá-lo a  Denner.  Ele mostrou-
se surpreso,  feliz e ao mesmo tempo preocupado  com o fato   de  eu ter 
guardado  sua produção escrita.   Sua atitude me serviu de pista para que eu  
trabalhasse com ele os textos que  escrevia clandestinamente. Quando ele 

Descreva  sua casa e a rua em que você mora 

Tem  merda  de cachorro, 
casa esculhambada,  

árvore  velha,  
sacola de lixo e  

gatos abandonados. 
Mendigos  e maconheiros. 
A  minha casa tem tudo. 
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começou a participar do projeto, eu  desconhecia  que gostava de escrever  estes 
tipos de texto. Ele evitava utilizar  seus   conhecimentos de linguagem  escrita 
para realizar os exercícios  em sala de aula. Esta  observação   levou-me  a  
realizar alguns  projetos de trabalho   que envolvessem  também  aquelas  
linguagens  pelas quais  o aluno se interessasse.  Investi  para que  sentisse  
segurança  em  expressar  seus   conhecimentos. Venho procedendo assim na 
tentativa  de construir o sentimento de segurança necessário para que os alunos 
possam dar passos rumo à  apropriação de saberes que ainda não possuem. 

 Denner  escrevia com autoria. Ele tinha objetivo,  parecia  querer chocar 
os adultos  e provocar o riso dos colegas. Desse modo,   rompia  com  um 
determinado  uso  da leitura e da escrita  na escola.  Ele fugia às regras e  tentava  
escapar dos limites de um uso da  linguagem  da escrita   permitido pela  escola.  
Ele não pedia licença  para escrever. Escrevia para um determinado   grupo de  
leitores, os meninos  da sala.  Assim, contrariava   uma prática   naturalizada  na 
escola:  a dos alunos escreverem apenas  sobre  assuntos  determinados  e 
autorizados  pelas  professoras.   Denner  usava  seus  conhecimentos  de 
linguagem escrita que possuem  para expressar  o que sentia,  pensava  e 
desejava.  O aluno  não costumava maquiar a linguagem, ele fazia questão de 
usar  as palavras tanto oralmente, quanto na escrita,  para expressar  o máximo 
de  realismo.  

.  Por que  o  conhecimento  que circula na escola parece  tão desprovido de 
sentido  e desvinculado da   vida?   Observando  a recusa  dos alunos  à  
realização de atos de escrita, surpreendo-me  ao perceber alguns deles usando   a  
leitura e a  escrita para fins  raramente  valorizados e até mesmo  negados  pela 
escola.   O cartaz  abaixo é mais um texto escrito por  Denner clandestinamente.    
Ele  é suporte  de um  texto  carregado de situações  vividas  no cotidiano da 
escolar. Conversando com o autor  
sobre as razões o que motivaram a 
escrever o cartaz, ele disse-me: 
Pô, Margarida! É que  os garotos  
lá do no banheiro, dos 
meninos,têm dor de barriga, já viu 
né! Num tem papel, eles  se caga 
todo e limpa a mão na parede. Ai, 
fica tudo cagado! Então eu fiz  o 
cartaz! Os caras vão lê, né!?

Este texto  foi deixado por 
ele, todo amassado,   dentro do 
nosso  baú, na sala do projeto 
Lendo e Escrevendo, para que eu 
pudesse ler,  embora tenha sido 
produzido em sua sala de aula.  O  
estado  em que se encontrava o 
texto guardava indícios  da 
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situação de produção e  do  modo  como  a mensagem  circulou em sala de aula. 
Deslocando o foco  da escrita escolar, pude  encontrar em outras   produções  
escritas, até então  invisibilizadas, algumas pistas  sobre caminhos que poderia 
percorrer  com esse  aluno.  Ao lado  da evidência  de  “incapacidade” para 
aprender,  éramos  desafiadas  a ver  na evidencia de um determinado saber,  que  
Denner  possuía,as possibilidades  de realização de práticas pedagógicas  que 
valorizassem  o uso que ele  já conseguia  fazer  da linguagem  escrita e também  
ampliar a capacidade existente.  Observando  este  texto e tantos outros,  comecei 
a perceber  a existência  de  uma  escrita clandestina, que ainda não encontra  
espaço para circular livremente na escola. Através desse trabalho,  Denner 
exercia sua autoria  e  a  escrita  cumpria  o seu papel social:  comunicar e fazer 
circular idéias,  pôr no mural , como  ele mesmo costuma dizer. Assim,  afastava-
se do  uso mais  freqüente na escola: fazer o  dever  a que muitas  vezes tem se 
recusado.

Muitos desses alunos têm sido considerados analfabetos, renitentes, 
nulos e incapazes de aprender. Desconfio de que são considerados assim, porque 
fazem uso de seus conhecimentos ou os revelam de formas e  em condições 
muito diferentes daquelas esperadas ou idealizadas por nós na escola. Estariam 
estes  alunos querendo ser autores de suas próprias  idéias, expressas   em 
palavras de um colorido mais intenso, peculiar,  ao invés de meros consumidores  
e reprodutores  da palavra alheia?  O que  estes  alunos estão  mostrando seria 
uma manifestação  do processo  de formação em leitores  críticos  e autores  de 
sua palavra? 

 Num de nossos encontros, enquanto  me desculpava com o grupo, 
dizendo as razões, do meu atraso,  expliquei que estava participando de uma 
reunião  para eleger  a nova direção  da escola. Nesse momento, fui interrompida  
por  Denner.     Ele aproveitou  para  expressar  o modo como  compreendia  a 
situação  da  escola, dizendo:  Essa escola está que nem bêbado em trânsito.
Denner encontra  um  modo de falar da  embriaguez  e do descompasso  da  
nossa escola, mas  como  era considerado um menino  sem juízo, quem o levaria 
a  sério? Ele fazia um alerta para o perigo  que corríamos  na instituição chamada 
escola. A  frase desatou risadas.  Perguntei  se o grupo concordava com Denner.  
Não  faltaram  as  críticas à diretora  da escola, às professoras e  aos  inspetores.  
Eles falaram   o que pensavam e o que  fariam se fossem diretores da escola.   
Então,  propus que em dupla   registrassem  as suas  promessas de campanha, 
porque depois simularíamos  um comício   onde seriam lidas  para que todos 
tomássemos conhecimento. Dos textos apresentados o  que havia  sido escrito 
por  Denner e  Allan  chamava atenção,  porque  eles  usavam  a palavra escrita  
para   desferir  uma crítica ácida ao tratamento destinado às crianças  na escola,  
que quase passa despercebida  por sua natureza brincante.  
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Ao longo do texto, podemos  encontrar sinais  da  existência de uma 
polêmica oculta.   Denner  e  Allan nos desafiavam  a enfrentar  a tensão existente 
na relação que o  aluno  consegue estabelecer com os outros sujeitos  e com o 
espaço  da escola. Percebo nele  o desejo de inverter o lugar de  poder  na fala 
em que os professores ocupariam o lugar das crianças do pré. Na primeira 
oportunidade, aquele  que  se sente oprimido oprime.   Diante disso o que fazer? 
Ignorar as existências  do menino e do texto?  Na  busca  por caminhos,  venho  
considerando  a polêmica  existente como um sinal da necessidade  de revermos  
a nossa ação pedagógica. Da polêmica existente, procurei tirar os elementos  que 

Promessas de campanha de um diretor geral 

• O Dener vai dar aula de maluqui se Para as Professoras menos 

 Pra Professora margarida 

• Eles ião terque comer a comi da dos garotos do Pré. 

• as Professoras vão ganhar 3 centavos por cada ano novo 

• nós vamos fazer Pistas de caminhão na Pista do ginagio e ia ter 

 aula de sábado domingo feriado             

 Allan, outono de 2002 
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pudessem me ajudar  a viver uma outra relação com a escola.  Eles  precisavam 
sentir que uma outra relação com a escola e com as pessoas  era possível.   Para 
tanto, procurei estabelecer  relações pautadas no diálogo com os alunos.  Descer  
do tablado  para ouvir e falar com (FREIRE,2000) os  alunos,  me  misturar   aos 
meus alunos, sem deixar de ser educadora, a tentativa de horizontalizar  a relação 
de poder,   aprendendo a negociar com os alunos, procurando   indagar a respeito 
do seu não querer, ao invés de  usar mecanismos  de punição diante de suas 
recusas. Estas  têm atitudes fundantes  para a organização da prática pedagógica 
no projeto Lendo e Escrevendo..  

A  experiência  com os  alunos e as contribuições dos estudos sobre a  
complexidade (Morin, 1998),   me encorajam  a  procurar, nas ações dos meus 
alunos,  sinais  de que eles são  o que deles conseguimos ver a primeira vista, 
mas que também são ou podem vir a ser (FREIRE,2000),  algo bem diferente do 
que temos sido capazes de ver. Tenho  aprendido  a ter paciência e persistência 
para  ter a oportunidade de   ver  um  salto qualitativo( Vygotsky;1998) de Denner 
em novembro de 2002.   O texto  que socializarei a seguir,  me foi apresentado  
pela  professora de Denner. Na ocasião, ela havia solicitado que todos os alunos 
os alunos  escrevessem  um retrospectiva do ano letivo, para fins de avaliação.      
Denner   aproveitou   a  oportunidade  para mostrar  que poderia atender a 
solicitação da professora, iniciou o texto  destacando o que ele  achava que seria 
importante para ela, em seguida  passa a  escrever   uma exposição de motivos , 
pedido de desculpas, promessas,  defesa de a sua aprovação para a 4ª série.   O  
texto  construído por    Denner     pode colocar em discussão as  afirmações de 
que o aluno não queria nada. Como não “quer nada” um aluno que,   além de 
cumprir a solicitação, usa  a escrita  para defender  sua aprovação para série 
seguinte?     

Relate  o que você mais gostou e o que menos  este ano na escola 

Dê sugestões de melhorias para o próximo ano. 

O que eu mais  gostei  foi das provas, testes e revisões e 

festas e do passeio da exposição do Pelé e dos  filmes 

e da sala de artes e leitura e informática e educação física 

e recreio. Eu no gostei de ficar sem recreio espero 

que  não aconteça mais isso. Eu espero passar para 

a 4ª sere  e nunca mais  repetir ano e espero ser o C.D.F 

do 4ª série em diante e quero  ser perduado pelas maudades 

e travessuras  e parar de implicar  com os outros. 
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No momento em que  recebi o  texto  da professora toda entusiasmada,  
não   consegui estabelecer  relação entre, aquela produção textual   a experiência 
que vivíamos no projeto.  Porém, quando parei para refletir sobre aquele 
acontecimento lembrei-me das  conversas com os alunos  e as alunas, quando 
falavam dos seus sentimentos  na hora da prova, das matérias em que sentiam 
mais dificuldades,  de  suas notas, das condições para  aprovação; falavam de 
seus  receios  e desejos de irem adiante.  Tenho procurado  convidar  os meninos 
e as  meninas  a pensarem  sobre a situação  de  fracasso escolar  a que têm sido 
submetidos,  cotidianamente, de modo que  possam perceber  possibilidades de 
superação. Além de tentar ajudá-los a compreenderem  o jogo da escola. 
Tentando dar materialidade a esta proposição procurei organizar com os alunos 
projetos de trabalho  em que a palavra escrita  pudesse circular carregando  
mensagens   que contassem um pouco do universo vivencial de cada um(a) 
dos/das envolvidos/as.   

O  texto   Denner  é decorrente  de uma  longa e delicada  experiência, 
marcada pela tensão  entre o espaço de sua sala de aula e  a sala do projeto 
Lendo e Escrevendo.  Os desafios colocados  pela professora m sala , aliado ao 
fortalecimento  de sua autoria e valorização dos  seus textos no espaço do  
projeto,bem como a ampliação de seu saberes durante os encontros podem ter 
levado Denner a enfrentar  jogo da escola e finalmente, marcar um gol. 

.   
Reconhecer que   alunos como Denner são capazes  de aprender  e  que  

possuem saberes  não  tem sido  um processo  fácil, porque somos acostumados  
a pensar que  devemos  ensinar   e que  os alunos devem  aprender e demonstrar 
que aprenderam o que ensinamos  do “modo” como ensinamos. Quem poderia 
parar  e pensar que muito dos textos de  Denner foram  construídos com 
elementos capturados  das conversas com os mais velhos, de alguns  programas 
humorísticos da TV(Casseta  e Planeta), desenhos animados (A vaca e o frango) 
e  programas do rádio  de humor policial(Patrulha da cidade),  um  material que,   
uma vez transformado  como melhor lhe convém, tem lhe  ajudado a  enfrentar  
uma vida  de negação vivida e sentida dentro e fora da escola.      

  A maior dificuldade é que  na escola  estamos sempre queremos que os 
alunos e alunas se enquadrem em nosso modelo, em  nossa lógica. Em geral, 
ignoramos   que os meninos têm a sua própria  lógica e múltiplos espaços-tempo 
de aprender.. 
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                PALAVRAS PROIBIDAS, PALAVRAS OMITIDAS, 
PALAVRAS DE VIDA.     O QUE FAZEMOS COM ELAS NA ESCOLA? 

                                                     Margarida dos Santos Costa –Cap ISERJ 

    Quais  palavras  temos permitido  entrar na escola? Palavras  são 
pedaços de vida! Precisamos aprender a tocá-las. Um grande desafio a ser 
enfrentado por nós professores(as), que temos assumido a necessidade  de 
vivenciar com os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, práticas  sociais 
de leitura  e escrita. Nesta comunicação, compartilharei e discutirei como venho 
aprendendo com alunos ,marcados pelo fracasso escolar,  a ouvir,  “ tocar”  em 
suas  e ajudá-los  a descobrirem outras. Na  experiência (LAROSSA,2001) vivida 
no projeto  Lendo e Escrevendo, com alguns alunos   dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental do  CAp  do Instituto  Superior  de Educação do Rio de Janeiro, os 
atos de leitura e escrita  têm sido orientados pelas seguintes perguntas: falar, ler,e 
escrever, para quê? Para quem? Quando? O que gostamos de falar, ler  e 
escrever  na escola?    


